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VIDA POLITXCA(ma com todo o seu affecto, o jo- I de, seria o mesmo -que proclamar
I ven: soberano. Pois n'essa posição, i�so facto a eter.na tutella, I?ara não

I elle proprio veio declarar que d�- dI�er a t.frr�Ola d?s palS. �as
sembanharia a sua esp ada para II alem do direito escripto e sanccio-

-- I berrar El Rei d'essa infíuehcia ele- nado pelos homeps, ha uma razão

f II d' .

I'
. .l rical que elle considera a mais ne- de lei natural c J� consciencia; umTem-se a a o muito u urna- .

,

d I
.

d h
. "d fasta de todas. sennmento e mora innata que

menMt�, al dC �maàa renun�la e
Ora depois d'estas declarações zomba de todas as leg islaçôes, e

n.
d

Igue pe raga¡nça e a sua verdadeiramente sensacionaes, d'es- esta razão e este sentimen'to são
VIn a para ortuga. f

. ,,'

b
'
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, ulti se homem que 01 o pnmeiro mi- os que o ��am os paes-e so re-
Parece .. porem, se9unclo as dI nistro de El Rei D. Manoel, a vin- tudo as mais -a velarem constan-

mas noticias, �ue r:ao Ise tr�a ene da de D. Miguel para Portugal temente pela saude moral dos filhos
n;nuncl�, mas e simp efs" a st -

não pode deixar de nos causar as que são o sangue do seu sangue.cao Seja porem como or o as- ... C "d fei.

"

d
'
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mais graves apprehensoes. orrem por cuja VI a teem etto Immensos

s';1mpto e e dum� Imfortan�lad que os mais ext ranhas boatos a este sacrificios e por cuja felicidade não
mnguem. po �. ,occu tar, ,a a a

respeito Fala-se mesmo' em um ha mãi que não faria o sacrificio
grav':! cnsed po inca que o palz vem

plano p'réviamente preparado pe- da propria vida!

atrAaves�an o.

I t los d�mentbs catho'icos=-plano que E eu digo que não ha uma mãi
Parte qua quer pens amen o '. f

-
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d d D M' I mais suspeito se torna com o acto no mun o que nao tena eito o quepolitico, a VIO a e-II' igue 'a��� de 11, Miguel de Bragança não re fez-acto illegal se querem -a po
outr?s dPortuguezes 1 ustres, p nunciar a nenhum dos seus direi, bre senhora que hoje comparecep�trIa e on die dse en�on,tJam pros-

tos á Coroa Portugueza. no banco dos accusados, por ter
criptos hO.u eX1Aa, os, so po � ser-nol.s Dizem-nos pessoas com quem te- commettido o crime nefando de
sympát rca. nossa sennmenra 1-

'fill d I�

d mos falado que o assumpto ainda raptar a la e e sequestra- a padade ao nosso coracao po emas .' �
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'
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f t será de difficil resolução. amo' ra su tra 11- a ao mero socia noci-
mesmo, Izerdque se�J� ,esse

I
ac o

deve porém ser levado ás Cortes, vo, aseu ver, em que elia vivia.
um monvo e patnouca a egria, ' • "

_

° f d f- _,. I d .se proventura la chegar, entao ve- seu pro un o amor materno ez-

PPorque nI a� e J�sto que
t�
onge

t

e
'remos melhor 'ern que condicões é lhe adivinhar o risco que corria a

ortuga vlvarn, 0n:ens ao por u-
tratado o accordo.

•

filha e zombando das leis e dos
guezes corno pos tao aman tes co-

d'
-,

I I d:-
-

d;-- -1 'd' Resumindo o nosso modo de ver: co rgos, qUIz s a va- a a to o o cus-
mo nos

,

este 10 o palz, sem po- muito, grato nos seria que regres- to. Se isso é crime perante a lei
derem pIsar a terra de seus paes.

sassem j patria todos os que d'el eser ipta declaro que é um crimeD. MIguel, de 1?ragança, no sec
la andam afastados. Mas, se esse sublime' que hão de applaudir co

castello ,da Aus na, formou" por facto pode trazer novas complica migo todas as consciencias honra
ass�m dizer, uma segunda patria.

ções ao paiz, então, melhor será das. Ouco dizer ao meu lado queAI.h �penas se fala por:uguez. ,Os, que as coisas se matenham como devemos' am.ar a libeadade sobre
pnncipes, seus filhos, sao b aptisa-

estão, porque se não remedeia um todas as coisas, embora seja a li
dos sobre terra portugueza, e com

mal, augrnentaudo-Ihe as causas. berdade do erro, Os que assim
água de Portugal, ,Falam da pátria E o mal, que ora existe, é já em descorrem nunca soffreram pelad�stante, com lagnmas de comm�- si bastante grave, carecendo, para liberdade nem pelo erro; nem tive-
..çao .e. afteJ:.to� ,Ç()ID<L.l>e_ apepa,� VI-

d'e'b-elraT,""Cto CbTrre-cttvo g=-o�-r. -ra-m filh,os e """=--i1.Qto-náO�Sâbem'
vessem para este sonho acarICIa or

'fi'
r

-

'd'

'd'
-

d Ferreira do Amaral indicou: uni- os sacn CIOS que os paIs evem
e ter.no: vI�.em ormlr aquI o er,- rem se todos os verdadeirns l,be, fazer para educa-los e dar·lhes oradelro SQlrlno.

'raes, para affastarem do throno as bem-estar!
Os 0';1tro: P?rtuguezes eXilados, influencias religiosas que o preten- 'N'este processo, o anormal, o

por dedIcaçao a causa do ReI Pros-
dem levar por um caminho contra- horrivelmente anormal não é quecripto-como lhe chamam-Im-
rio;;o senti.r de todo o paiz e aos a pobre mãi louca de dor ao ver

põem-se, pelo ,mesm� carácter a�s- proprios interesses da monarchia. a filha victirda de extranhas infiuen-
te�o, pnmor050d e sll�ples, ten o

cias, tenha tratado de r�tê-Ia aof d a át u do �¡®9C:eIto o amor, p na ma a -

ver se em perigo de ?erder-Ihe a
ração commovlda e c�g!. �os se,us C H R O N I C A D E PA R I S amizade para sempre; mas é quec��tellos, nas suas �eslden�las prIn- a filha, rompendo todos os _laços
cI�esca, tr�mula dIa e noIte a ban·

de. affdção que a prendIam á he-delra ,por,ugueza. E os _nossos A LEI ESCRIPTA,E A LRI HUMANA rOlca mulher que lhe dera o ser,comp¡¡tnotas, que nas suas VIagens com o seu sangue, tenha commet-
os encontram, veem contar-nos por- ° tristissimo drama que se está tido a acdo infame de levar a mãi
menores que nos encantam, que representando actualmente ho tri

ao banco 'dos réos, como uma cri
nos enthuslaamam e nos enchem bunal de Paris, apesar de parecer minosa qualquer, para pedir-lhede sau�osa trls�eza. ,

um caso raro e excepcional é, a
contas do acto sublime do seu amorPor ISSO � Vida, � esses portu- meu ver, um slgnal-s'goal decer-
materno, fazendo.a condemnar peguezes, para a, patrIa que tan:o 10 pouco edificante-dos tempos a los prejuizos materiaes que pretenestrem�cem, so podia .ses par:a n?s que chegámos. Alg'lOs dias ha, de ter soffrido. .. Aquillo não é

-:-repettm�s-um motivo de Jmns- fallava eu da diSCiplina escolar, só anormal, é realmente crimino
SIma alegrIa.

, .

cada dia mais relaxada, hoje ca--
so no mais amplo sentido da moral

Mas, como n outro lagar dlz_e- be-me a vez fallar, a proposito do
humana, d'essa moral que admit

mos, �. Miguel de "B�agança n�o processo a que alludo, da discipli- tem todas as regiões, pois é a lei
renunCIa aos seus �hr,eltos á .C.oroa na moral da familia, que vai dimi- suprema' da consciencia. Uma filha
de Portugal, � as Idelis rehglOs�s nuindo a pouco e pouco e escarne-

accusar a mãi do delicto de quererdos seus pa�t1járlos, por esse ape- cendo dos principios mai� nobres salva-la!
�o ás tradlçoes que tanto o� dl�- em que se baseiam a razão e a Se aquillo é um signal dos tem,
tIngue, collocam-no em relaçao, dI- consciencia humana.

pos- e estou receando que assim
recta com el.ementos que podenam Tr.ata se a'qui d'uma mãi que, seja-a crise social pela qual es.

t:_azer ao pa.lz u[�a nova perturba querendo subtrahir a filha adorada
tamos passando, vai-se complican

çao. Temos Já.h 'Je, tod�s o sa�em, 'ás influencias nefastas que a rodea- do de tal maneira que, em breve,
a, onda rapublIcana. � ,m.anha te- vam e pensando salval'l do abysmo já não saberemos distinguir os be
flamas outra, a on,da IehglOsa,. en- em que, a seu ver, ella ia despe, neficios da verdadeira liberdade no
tregando os dest,mos do pal.z a nhar se, a raptou da casa em que meio das ruinas amontoadas p.elaquem me!hor servIsse os. s�eus Ide- ella fôra fechar-se pera sua livre anarchial
aes, se nao as suas amblcoes. vontade, e foi mettê-Ia durante cer-

P' dO velho almirante Fe;reíra do to tempo n'outra casa d'onde a fi- arIS, março e Igog.
'

Amaral, dedicado amigo de EI-Rei lha logrou fugir á mãi que lhe dera Arturo del Villar.
D. Manoel, leal e honrado servi- o ser, para gozar a vontade de --...g---

dor da Monarchia, já ha dias, em completa independenCIa. Como se A BEM OE TODOOPAIZ
plena Camara dos Pares, apontou vê, o problema em si não pode ser

desassombradamente o perigo de mais simplas. E' o conflicto da li
estarem rodeando o joven soberano berdade individual, que deve ser

de conselheiros e confessores, de sagrada, com os direitos não me

de tad_as as ordens religbsas, pro- nos sagrados do sentimento e so

curando annuIIar-lhe no espirita, bretudo do amor materno.
tão claro, tão elevado, tão patrioti- Quem jamais paz em duvida
co, a sua boa vontade de servir o que os filhos teem o direito de
paiz, tornando-o apenas um rei emancipar-se dos pais, quando
contemplativo, preso de dia e noite chegam á idade-reconhecida pela
ás suas orações e aos seus terrores lei-de voarem pelas proprias for
religiosos.

-

ças como os passaras ao sahirem
Foi o sr. Ferreira do Amaral, do ninho, e arranjarem posição no

que é um velho honrado, com uma mundo? E' elementar e de todos
vida sem mancha, o primdro chefe sabido. Negar esse direito, que é

do governo do novo reinado. Esti- incontestavel e de estricta equida.

D. MIGUEL

A Sociedade Propaganda de Portu

gal, Rua Garrett 103, 2,° Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca

minhos de ferros francezas, das
agencias de viagens \Jm Paris, e de
varios hoteis em Londrfs e outra,
cidades inglezas, concessão para ex

porem ao publico vistas de Portugal,
compra phothographias de monumen
tos e logares pitlorescos do paiz,
em boas provas de f8X2i. ou maio
res. Tambem deseja obter positivos
para lanterna magica, para com el
les se fazerm projecções em França,
Allemanha, Inglaterra e Austria eLc.

o EMPRESTIMO
o conflicto entre o governo e a vergonha e o descrédito que d'ella

parte opposicionista da camara ele- derivam para o paiz.
ctiva antecipou se á discussão da ° sr, conseiheiro Espergueira
resposta ao discurso da corôa. Não não sabe, nem pode defender-se,
foi a questão politica o seu motivo, Diz que o emprestimo é legai, que
porem a da moralidade na actmi.¡ traz menores encargos que os an

nistração da fazenda publica. Sur- recedentes, que tem um juro muito
giu da analyse do celebre

empres-,'
menor, que o convite á Oaiæ« Ge

timo interno de 4:000 contos, ne- ral dos Depositos fôra feiro antes da
�oclados pelo sr. conselbeiro Es- abertura da subscripção, e que
pregueira, tres dias antes da abertu- prova este 'ultimo pente com doeu
"a da presente sessão parlameutor, mentes au.henticos que, afinal, na
para o desenvolvimento da rêde de da comprovam de que o mesmo ti
viação do paiz. tular affirma, «)Vão aconselhei a
Foi no dia 13 do corrente que o C lixa a concorrer ao ernpresnmo

sr, deputado Queiroz Velloso rea- para se não dizer que a subscri
lisou o seu aviso previa áquelle pcão não fôra concorrida, e que
membro do gabinete, discutindo e o ernprestirno ficára nas mãos do
verberando o desacerto da Mesma governo. Isto seria d'um pessimo
operação financeira. Em primeiro effeito lá fora!»
logar, não é de 4:000 contos, mas' Na sessão do dia IS, sendo con
de 4 Ô04:240'¡¡;000 réis a importan- cedida a palavra ao deputado sr.
cia que o Estado tem a pagar aos Caeiro da Matta, este dirige se vio
tomadores do empréstimo, que a lentamente ao sr. presidente do
tamo sobem as !:l7:553 obrigações conselho e ao governo, e especial
do valor nominal de 80.¡¡;000 réis mente ao sr. ministro da fazenda,
cada uma. E dividindo os 4:000 a quem chama «réu confesso do
contos que é o que apparentemente crime da burla á Caixa Geral dos
elles tê.n de entregar no tesouro por Depositos.» Interrompida a sessão
essas 57:553 obrigações, sáe-Ihes pelo motim que de todos os lados
cada uma por óg'¡¡;500 réis, Mas os da camara provocaram as palavrastomadores têm, pelo contracto cele- do orador contra elie e a seu favor
brado com o ministerio da fazenda depois de meia hora foi outra vez
uma commissão de 2 °/0 sobre o aberta, e entre novas demonstra
total de emprestimo, isto é, 80 con- ções de tumulto voltou a ser encer
tos descontados na La prestação; rada definitivamente n'esse dia
e alem d'isso só têm de entregar teodo o sr. Caeiro da Matta occa�
IO °/0 da prestação total em cada I sião para dizer ainda: «Não tive in-
60 dias, de forma que a ultima i tensão de offender a maioria; mas
parte tem de ser paga dentro de I jurtdicamente, o sr. ministro da fa:
20 mezes. A vantagem da commis- zenda é um crimino�o!l> E pondo
são, com mais a da collocação lu- I

o chapen, sahiu da sala, entre uma
crativa das prestações até ao mo- I forte salva de palmas das opposi
menta em que successivamente vão ções.

'

sendo pagas, confere um lucro de No dia 17 entra no assumpto o
4:500 réis por obrigação, de ma- sr. dr, Egas Moniz, e decla;ando
neira que estas ficam definitiva- ruinosissimo o emprestimo entra
mente ao valor de 65.¡¡;ooo réis. a analysar a questão marai' d'elle.
ASSim o thesouro, que só recebe Faz notar que o sr. ministro da
3·740:945.¡¡;000 réis, fica devendo fazenda é presidente do conselho
4:604:24o,¡¡;000 réis, resultando fiscal do BcillCO Lisboa & Acôres
urna dlfterença con.tra elle de réis negociador principal de tres �pera�
863:2g5.¡¡;000, equIvalendo a taxa ções financeiras realisadas pelo sr.
do ¡uro a 6,5 Ojo, tm vez de 5 °/0 conselheiro Espregueira, á porta
constante do �ecreto que auctori- fechada, sem concurso ou apenas
sou o emprestlmo. por convite: o emprestimo da Swa-

Segu�do a lettr!l do contracto, o silandia, a operação da prata e O

empr_:sumo destInava-se á «cons- actual emprestimo. «Assim, prose
trucçao de camtnhos de f�rro do gue o orador, o sr. ministro da fa
Estado, a embvlsar o thesouro e a zenda, defraudou o thesouro publiCaixa Geral dos .Depositos de adian- co em cêrca de 1:500 contos em
tamentos feitos para o mesmo fim» proveito do Banco Lisboa & ACô,
A Caixa era cred,ora de mais de res, �� portanto, em seu proprio
1:000 contos de reIs. proveito.»

CO�? procedeu para com ella o (I Se a maioria, se o partido pro-
sr. mlOlstro da fezend,a? g:essista, se o, governo prl!tendemEm logar de a conVIdar para en- atnde prender a si e defénder o sr.
trar na combinaç,ão financeira, por· Espregueira, que o façam muito
que estava babd¡tada a tomar me- embora. Ficará mais uma succur
tade do emprestimo sem encargos sal do Banco Lisboa & Acôres.
nem 'commissões,-em vez de r�- Por �i�ha parte só posso di�er ao
serv�ar para .ella o numero de obn- sr.' mInIstro da fazenda que se de
gaçoes precisas para obter o saldo fenda, se pode, mas com factos e
d� credIto sobre o thesouro, per- com provas, porque não são mani
mItte-lhe que compre aos tomado- festações nem habilidades que pores I 3:6�o obrigações ao preço d,e dem dar lhe razão.»
73:000 reIs cada uma, o que relatl- Levantou'se a defender o minis
vamente ao valor do 65.¡¡;000 réis tro incrimillado o sr. presidente do
que elles têm na realidade que pa- conselho que, dizendo bastante de
g?r-Ihe deu um preiuizo de 8.¡¡;000 si proprio, acerca do contracto
r�ls por obrigação, ou I?8:800,¡¡;oOQ apenas asseverqu que nas suas
reIs no total, em benficlos dos con- clausulas tinham inteira responsatract�dore.s. Contra. esta falta de bilicfade todos os membros do gop,rovidenc13 gove.rnauva se pronun· vemo. pois que haviam sido apoelOU aIda na contInuação do seu_dls- provadas em reunião do gabinete
c�rso o mesmo ilIus,tre deputado, Env?lyeu portanto na questão tod�
frisando-a, bemener&lcamemc, pas- o ml,msterio, o que não lhe ficasando depOIS � refenr-s� � propos- polltlca:nente desairoso, porque de
ta da con�ersao da dlVlsao fl�ctu- contrarIO teria de banir do seu
ante, e eVIdenciando a plena luz a gremio o titular sobre quem reca-



O·HERALDO

UM ENCON'rRO
-,hem tão graves accusações, ou que

pelo menos padece d'uma pasmosa
infelicidade na gerencia dos dinhei
ros publicos.
Alguns poucos membros da

maioria governamental da mesma

assembléa legislativa que pugnaram
a favor do sr. conselheiro Espre
gueira, não brilharam pela eloquen
cla e ainda menos. conseguiram
rebater qualquer dos argumentos
que contra elle se moveram com

a força da verdade.
Na camara alta tambem as in-

,

conveniencias da operação tém si
do postas a claro, mas não com

linguagem tão energica e acrimo
niosa d'indignaão bem fundada,
como na outra casa do parlamento.

Corre como certo que os rege
neradores que ficaram fieis ac le

gitimo chefe do partido, sr. cense
lheiro Julio de Vilhena, bem como

os dissidénres progressistas, sob a

chefia do sr. conselheiro José de
Alpoim, proporão a accusação cri
minal do sr. ministro da fazenda,
e pedirão um inquerito não só ao

, ultimo emprestimo como tambem
a operações anteriores do thesou
ro- da responsabilidade do mesmo

funccionario superior. O requeri
mento será assignado por mais de

40 deputados. Fixava-se a sessão
do dia 24 para a apresentação d'es
te ultimo requerimento, sendo um

des seus fundamentos a sonegação
de varias documentos officiaes que
fazem parte dos processos d'esses
empréstimos e que não foram
apresentados ao parlamento. A mi
noria republicana apoia tambem o

reguerimento de inquerito,
,A maioria, para eobrir o sr. mi

nistro da fazenda e o governo,
com elle solidario, não adrnittirá,
crernol-o, a proposta á discussão.
e d'essa negativa romperá sem

duvida a decisão final d'este con

flicto cujas eonsequencias não se

podem com precisão definir, mas

que provavelmente será uma -das
seguinresi=-ou ü sr, presidente do
conselho offerecerá á corôa a de
missão collectiva do gabinete, ou
pedirá a dissolução das côrres.
No primeiro caso-que é o mais

du vidoso,-a quem confiará ei-rei
a sua confiança para lhe encarre

gar a missão espinhosissima de
adrninistrar os interesses da nação
n'uma quadra em gue as rivalida
des pessoaes e politicas preoccu
pam a maior parte das individuali
dades altamente cotadas no nosso

meio social?
No segundo caso,-que é o mais

possi el,-ahi teremos de novo er

guida a dictadura, com os seus

desastrosos effeitos, que podem ir
até á perturbação da ordem publi
ca, visto que se oppõe aberta e

flagrantemente á harmonia dos po
deres constituidos e ás aspirações
liberaes da sociedade portugueza!
E . descobre·se com clareza a

quem pertence a responsabllidade
d'este rago errar da nau do Esta
do, á mercê da tormenta da ambi
ção insCÍente e desoro enada .. �

Os dezoito primeiios mezes do
reinando do novo soberano são,
pelos erros e paixões dos que o

rodeiam, a sequencia dos desatinos
que asslgnalaram os c!erraaeiros

.

annos do ultimo monarche. Que
Deus proteja o rei, dando sabedo
ria e nobre desinteresse aos seus

conselheiros!
.

Foi com effeito apresentada na

sessão de guarta feira, como se es·

perava, a proposta assignada pelo
sr. deputado Magalhães Ramalho,
de «um inquerito aos actos prati·
cados pelo sr. ministro da fazenda
em relação especialmente ás qqa
tro operações financeiras: sobre ga
ramia do monopolio dos phospho
ros; sobre penhor das obrigações
do caminho de ferro na posse do
Estado; sobre a compra da prata
realisada com o Banco Lisboa &
Açores, e acerca do ultimo empres
timo dos 4:000 cont?s sobre ga
rantia do fundo espeCIal dos cami
nhos de ferro», devendo a commis
são encarregada do inquerito, com

posta de onze membros, com re

presentação dos diversos grupos
politicas, apresentar á Camara o

resultado final dos seus trabalhos
no praso maximo de 30 dias.
A urgencia da proposta e rejei

tada por 70 deputados da maioria
e approvada por. 55 da oppos.ição.
O tumulto rebebta 'em segUida á

vota�ão; ditos insultantes crU2:am-

se no ar; onze carteiras são despe
daçadas; os trabalhos suspendem
se, despejam-se as galerias, torna
a abrir-se a sessão, logo é de novo
encerrada.Alguns deputados ficam
na sala: os opposicionlstas decla
raram, em voz alta para serem ou

vidos, que emquanto não forem at

tendidas as suas reclamações se

manteem em obtruccionismo in
transigente.
Na sessão seguinte deve, con

forme o regimento, ter soffrido a

proposta segunda leitura. Terá si
do admittida a jnquerito?
A situação apresenta-se-nos com

o caracter de verdadeiramente ir
reductivel, se d'um ou do outro la
do não se procurar conciliação.
Tal situação imporá a deliberação
do Chefe do Estado.
Aguardamos os acontecimentos

que hão de sobrevir. Oxalá que
elles não venham a ser os que mais

devemos temer, em nome dos in
teresses sagrados da patria.

---

DRAGA
Voltamos a insistir pela draga. E'

visita que todos desejam, justamente
aquecidos pela ambição do progredi
mento local, mas porisso mesmo qoe
ê tão desejada, a marotinha vae-nos
torturando qual macolla

.

requestada
que não surge ao varandim .•. para
que no peito do que por ella se mor

re mais se areie o lume da paixão.
Vem, não vem; chega, não chega-eis
a acie. E as horas, os dias e os me

zes passam na ampulheta do tempo,
acariciados por promeuimeutos que
os algarvios desesperam por ver

cumpridos! Do rosario immenso dos
rifões populares um, applicavel ao

caso, se destaca:-a pobre não devas
Il a rico não promettas! Está a pro
messa Ceita, por quem de direito, a

ínstaucias dos politicos de todas as

acções e dos que o não são e os acom

panham ueste juste propugnar, pelos
interesses viiaes da provincia que
tão desprezada tem sido sempre pe
los governos, os de honrem e os de
buje, e rica como é de desprezo e

desventura esta região do sul, toda
via ainda alimenta a esperança de
que a divida lhe seja paga. O asso

reamento dos nossos partos vae

n'um crescendo que entristece e mais
vem ditfícultar a dífñcuuosa crise
em que nos debatemos. Nada de
demoras. Todos ellas, por via de

regra são prejudicialissimas, e esta
da vinda da andada draga, muito
mais que nenhuma outra, Este é um

assumpto d'uma tal magnitude, tão
merecedor de cuidadoso e pertinaz
trato, que perante elle, se devem
abater quaesquer desintel1igencias
que soem surgir DOS ditlerentes
agrupamentos da politica regional
e que credos diversos alentam. Sa
Lemos que assim tem succedido.
Confessal·o abertamente é nosso de
ver, sem sombra de lisonja para
oiugotlm. Todus se teem empenhado
para que ao mal que assoberba os

postos algarvios seja dada a cura

preci�a. Mas que a mézioha não cbe
gue quando ao enfermo jã não pos
sam, sequer, surtir effoito os balões
d'oxigeniol· Nada de delongas; venha
a ambiccionada draga! A pobre •••
-_. .,..-_..;._

Salfe, ek Prilla.Verl! lá-por elles e por nós todos o de
sejamos-as suas aspirações não
sejam illudidas, e os seus anhelos
encontrem propricia realisação!
E a ti, oh aprazível estação que

triumphalmente encetas a tua car

reira entre nós, despertando a Na
tureza com os teus hymnos de luz
e de calor, e trazendo nos labios
os osculos arnoraveis de confiança
no provir, ainda outra v�z te fest�
jamas com o nosso mais enthusi
astico-Evohé!

A. lb.·· Sr. LJiter Fraileo, auctor
do celto .A entrerista .•

Manhã lindisssima de maio.
N'aquelle dia, acordado pela bri
Ihame luz que evadira o meu quar
to, levantara-me verdadeiramente
bem disposto. A forte luz do sol
envolvia-me a alma em ondas de

alegria. Encaminhei-me para o

campo. Tomei um atalho e por
elle me dirigi, admirando passo a

passo o lindisssimo scenario que a

Natureza me offerecia. Os sel ros

ao longe pareciam-me animaes pre
historicos que ali repousassem num

somno interminavel. Os malmeque
res constellavam as verdes hervas
deixando vêr as suas pétalas bran
cas, muito brancas. As papoulas
envoltas nas suas vestes cardmali
das occultavam-se entre ac; cearas,
n'uma beatitude religiosa. A' beira
do atalho por onde caminhava, en
contrei uma flôr silvestre cujo aro

ma campezino me da va a idéa da
verdadeira franqueza; ia apanha-la
mas, quando ia dobrar a tenra

haste que a prendia á terra, surge
de dentro d'aquella simples fíorí
nha uma figura de mulher esbelta
e envolta numa gaze renueissima;
as curvas do seu corpo eram semi..

lhantes aquellas que Prsxireles
sabia imprimir no marmore, e os

seus cabellos pretos, muito pretos,
espalhando-se nas costas, pareciam
ter sido desalinhados por Miguel
Angelo.
A' apparição d'aquella figura as

messes curvaram as suas esp'gas
alouradas e a branda viração exe

cutou na folhagem dos arvoredos
um hymno de saudação. Urna nu

vernsmha branca que se mterpo
sera ao sol, correu apressadamen
te para longe, deixando o astro Vir

depor com os seus raios be jos de
ouro no manto que envolvía o cor

po d'aquella lindissa figura.
*

linda. •• "O Rapido" .

Segundo informações que repu
tamos seguras· a resolução toma

da de o comboyo rapido de Lis
boa a Faro duplicar semanalmen
te a sua exec"!Jfsão, só começa a

produzir seus effeitos em abril pro-
ximo. .

Pouco tempo falta, pois, para o

que o publico tenha mais essa pe
quena regalia das muitas e grandes
das que ha o direito de exigir do
conselho de administração do sul e

. sueste, porisso não vale impacien
tar.
Nem a quadra de corrente, toda

devocção e penitencia é de molde
a impaciencias! Mas seja-nos licito
volver a inquirir: -Quando finda a

penitencia imposta aos povos de
Olhão, Tavira e Villa Real e inter
mediarias de não disfructarem a

regalia da visita do rapido?
Sim, porque ha-de o terminus

desse comboyo rapido ser a capital
do districto e não Villa Real que é
a testa da linha?
Não o sabemos; continuaremos

a não desvendar· um ·tal mysterio.
Com bem pesar nosso!

Surge risonha a Natutureza n'es
tes primeiros e gentis dias de Pri
mavera. Despindo-se do lucro de
que a cobrira a estação agreste do
armo, dispersando ao contacto sua

ve d'um sol mais quente os restos
dos aguaceiros que lhe tinham en

sopado a tunica, a terra desentra
nha se em vegetação fecunda e de

esplendida rnagnificencia. Nos cam

pos frondelam as louras seáras, e

nas hortas e pomares abrem-se em

soberbo viço as arvores fructíferas.
produzindo novos ramos, toucando
se de novas folhas, e promettendo
uma auspiciosa colheita de fructos.
O chão veste-se de relva, nas vei
gas desabrocharn ñores, e a brisa
substituiu os ventos rijos do norte
e do sul, ameigando suavemente
os rebentos dos vegetaes. (!uadra
em que a Creação renasce des
seios do opulento solo, em que re

gressa a vida activa ao universo

após a morte apparente de tres

mezes, em que as bellezas do ceu

se casam com os melodiosos trina
dos das aves.. -quadra formosissi
ma em que se desenvolve toda a

pujança do labor humano e das
operações vegeta tivas.c=saudamos
te como bemvinda, como provideri
cial, pelos beneficios que asseguras
conceder-nos. alem dos que a tua

propria entrada nos permitte já
usufruir. Benigna Primavera, satvê!
Ha sete ou oito annos que o AI,

garve não tem moti vo, como ago
ra tão justo, para saudar com effu
são e com esperança o advento
d'esta alegre estação. As chuvas
do inverno, não muito excessivas,

.

nem dernasiadamente acompanha
das de geadas, prepararam ager
rninação das sementes, elevando-se
na atrnosphera em bastas espigas,
e fornentaram a mais facit circula
ção da seiva que sobe ail longo d is
troncos rejuvenescidos a animarem
o nascimento dos botões e de fru
ctos, Nem falhos de agua -nem ex

tremamente ensopados nella, os

campos d'esta provincia, desde a

varzea á serra, offerecem n'esta
occasião um quadro de encantador
aspecto presente e de boas garan
das futuras, se se. mantiverem as

mesmas favoraveis condicões me

teorologicas que têm valido' até aqui
áproteção das nossas culturas.
Confiamos gue assim aconteça,

para que se possa remediar a mi

seria f.!}ue tão larga duração d'uma
espantosa crise agricola tem Ian
cado na casa dos lavradores e nos

tugunos dos operarios ruraes, com
municando se á economia de todas
as deñBis classes d'esta zona. Fa
zemos votos instantes, e bom será
que a Natureza os ouça compla
cente, pela conclusão final d'este
angustIOso lance que terrivelmente
nos opprime, roubando os recursos

de subsistencia á sua numerosa e

infeliz população.
O inverno gue findou ha poucos

dias não padeceu, como dissemos,
do defeito da eSliagem nem deu
logar a inundações, que arrancam

do terreno as raizes, duras ou ten

ras, e inutilisam os trabalhós do
cultivador. O principio d,a prima
vera coincidiu com dIas. bfllhantes
e de moderada temperatura, que
apressam o rlesenvolvimento natu
ral dos orgãos das plantas. Conti
nuando assim, occorrendo em abril
aguas mil, mas c()adas por um man

dil, como diz o .proverbio popular,
não se dando depois chuvas ex

temporaneas, contamos que seja
vencido o tris.te fado que reduziu
esta região á mais absoluta pobre
za. ML;ita abundancia de politica
já se entremonstra; que lhe corres,

ponda colheita igual de grão e

legumes. e rasoavel producção das
laranjeiras, amendoeiras, fi guelras
e alfarrobeiras, que constituem a

parte essencial do commercio al
garvio, e d'outras arvores destina
das e'Specialmente ao consumo in
terno, e teremos um anno eminen
temente prospero, que assignalará
uma aurora de resurgimento - para
a vitalidade d'esta seduc.tora plaga
do sul de Portug¡ll, ate aqui tão
duramente tratada pelas inclemen
cias da sorte.
Os lavradores rejubilam com os

annuncios de melhores dias e com

os augurios de melhores proventos
das suas incansavcis fadigas. Ou-

Bernardo de Passos

GRÃO DE TRIGO

Timidamente num balbuciar con
fuso disse lhe.

Quem sois?
Então ella numa melodiosa voz,

como as notas musicaes arranca

das por Paganini ao seu violino,
respondeu-me:
-Eu sou a vida; sem mim essas

louras cearas que tu admiravavas
á pouco não existiriam. Esta flor
que tu ambicionavas e que eu es

colhi para meu aposento pela sua

singeleza, não vegetaría. Aquellas
aves que tu ouves entoarem uma

harmonia que te embriaga a alma,
não cantariam. Este grupo de cre

anças aldeãs que saltitando pela
-

poeirenta estrada como pombas
mansas se encaminha para a esco·

la, não viveriam. Este tosco carva

lho que es.tende para a estrada as

suas pernadas negras e rugosas,
como um mendigo derreado, não
se formaria.

Aquelle rebanho de o\'elhas que
salpicam os negros serras de pon
tos brancos, dando uma nota cara

cteristica á paisagem, não existi·
ria.
Vês ao longe um grupo de rapa

rigas que sobraçando molhos d·er
va se dirige para casa cantando
numa melopêa monotona umas

quadras trístes como o som duma

guitarr� e melancholicas como o

ranger duma nora? Pois sem mim

aquellas frescas boceas não de�
pertariam em ti com as suas canti

gas a saudade •.

O sol vinha descendo pouco a

pouco. Então aquella linda figura
de mulher envolvendo-se na sua

transparente gáze desappsreceu
mysteriosamente dizendo me;
Não colhas nunca as flores por

que lembra-te que ellas são como

as almas e as almas não se arran-

cam aos corpos.
lii

Retomei o caminho e senti nos
movimentos que executava num

langnido torpor. Na estrada encon

trei camponezes que de enxada ao

hombro, caminhando �curvados ao

peso do trabalho me cumprimenta
vam na phrase rustica de éSalvê-o
Deus,. E assim me dirigi para
casa.

.

_ A' beira dum vallado enc:ontftl
uma flôr. Num movimento impul:
sivo ia colhe·la quando IIlC lembrei
4& ,,,�c1aiãQ que ¡ne �,

Versos á natureza. Preço 350 réis �

Vende-se na tabacaria de José Ma·
ria dos Santos-TA VIRA.

_90---

PESSOAL DE FAlENDA
O sr. Joaquim Teixeira de Ma

galhães. escrivão de fazenda Jo
concelho de Loulé, foi transferido
para identico logar no concelho da
Feira, retirando proximamente pa
ra ali..
Em Loulé, na 'sua v_aga, Coi col

locado, por transferencia de Oli
veira de Azeméis. onde servia, o

sr, Domingos José da Silva Tava
res.

Ver na tereeíra pagina'
a noticia da pris80 dos Ca
be�as,
��.:!!!..&.������",.""<7.,:;1;¡¡iP"iiI':;:"#" :;¡,-:;r-:;¡¡; �
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A Prova .�

.

1309 Rua de Santa Catharlna, Porto, W
20 de Janeiro de 1908. W• "Não posso deixar ·de manifestar a

I.v, Sa. a gratidão de que me acho
possnido para com a sua. pessoa; pelo ••

resultado que minha enteada. Amelia ••.

Soares, de 17 annos de edade, acaba. de �
colher com o seu precios� P!eparado, a.

:.Emulsão de SCOTT. Ha J� bastante
tempo que soffria do escrofulismo, que

•
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dia a dia se manífestava com mais
intensidade. Submetti-a então ao trae
tamento de diversos preparados que vi
annuncíados, porem o

resultado
nito correspondia ao ·meu desejo, Re·
solvi então fazel·a experimentar a sua

Emulsão de SCOTT, e o seu resultado
não podia ser mais satisfactorio. Desde
então para cá a pequena gosa da melhor
saude, sem que a.té hoje sentisse a. mais
pequena manifestação de tão Cl'uel
soffrimento." João dos SANTOS.

A Razão
O fim da. carta do Sr. Santos é

avisar Os paes de creanças eBerofu
losas para que não desperdicem o

seu dinheiro e arris
quem a saude de
seus filhinhos com

outros preparados
inuteis em vez da
EmulsãodeSCOTT
que se reconhece ;a
sempre pelo "pei- '-Il'
xeiro " collado em I.�cada envolucro. Â

��felicidade de pos- •• I.�suiI' filhos SãOS, for-
tes e alegres pode Ji\.
ser vossa se seguir- '-'l'
des simplesmente o mmethodo adoptado
peloBr, Santos, isto •

� é, de lhes dardes a t
i Emulsão de ¡
Q�

SCOTT·
&

I I
t:íI;" o resultado - a rapidez da �
¡ cura - surprehender-vos-há. • •

�,�
�t}
��
Q1 AMOSTRA 8!'atllita, contra J()() reli

••" para franquia, obtem-se dos Snrs.

,., James Cassels & Cia., SUCllS., Rua do

�;;;;�;J
..

ExigIr sellipre a
Emulstlo com esta
·:marca - o bomem
do peIxe - que

SlgnltlBêo�l,I¡'·:ocesso

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 re1s por cada frasco, todas as

Pharmaclas e· Drogarlas· vendem •

Emulsão deSCOT'!' aos preços antlgoa,
a saber: 500 reis melo frasco e 900 reis
trasco grande.
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os CABECAS MER�ADO DE GENEROSo vulto coin que ine havia' encon
trado, Retrahi-me e fui caminhan
do sempre pensativo e abstracto.
Eotrei na cidade e qualquer vulto

b_ranco que se me deparava sugge
na-me a idéa do que havia visto
,E naquella nóite-. ao - deitar-me'

debaixo da impressão do encontro

que tivera, fumando o meu cigar
ro via o fumo que delle se evolav a :

reconstituir a figura que naquelle
dia tanto me havia inebriado com

as suas suaves palavras e, que tan

to me 'fascinara com a sua formo
sura. E depois de ter apagado a

luz ouvia ainda o meu relogio que
com os seus tics tacs caudenciados
me parecia querer dizer:
Não colhas nunca as flores, por

que ellas são como as almàs e as

almas não se arrancam aos cor.;'

pos ...

Earo, março de Igog.
Antonio Mattos.

Hontem esta cidade foi pertur
bada no seu habitual socego e mo

tivo d'essa perturbação foi mais
uma africa da celebre matilha dos
Cabeças, os ierriveis guardadores
de gado, que desde ha annos vêem

pondo uma nota de terror na po-
pulação dos nossos campos.

'

Como dizernso nas rapid as linhas

que se seguem, a familia temivel,
representada por todos os seus

elementos masculinos e femininos,
foi hontem presa e serão necessa

riamente entregue ao poder judi
ciai, onde aguardará, a sentença,
que oxalá seja a de ha tanto tem

po e por todos desejada: vêl-os

d'aqui para íóra, deixando a vida
do campo coOl o socego e tranquil
lidade que tinha antes de ter che

gado aqui, já corrida de Mancara,

pacho onde o povo lhe incendiou
os casebres, aquella seita devasta
dora e temivel.

-

O caso d'hontern , resumido e

rapidamente contado, é este:

'Alguns dos Cabeças foram hon
tem de manhã, com um rebanho
de perto de 30 cabras, para o sitio
da Asseca, devassando a proprie
dade do sr. Joaquim Lagôas. Este
proprietário, logo que os viu n a

sua fazenda, sollicitou o auxilio

d'alauns homens de campo seus

visinhos e aprisionou o gado.
A'guns parentes do sr. Lagôas

.e outros homens do c ampo, em,
numero de 9 ou r o, trouxeram

para cidade o gado aprisionado e

como vissem que os Cabeças tinham
desapparecido de subito, logo que
o gado lhes fôra apprehendido,
lembraram-se de qu ilquer surpresa,
nada de extranhar por parte de tal
matilha e entenderam por bem pro:
venir-se, munindo-se de espingar
das carregadas.
.A meio caminho os homens que

conduziam o gado para o curral
do concelho, encontraram o sr.

Jcapuim Barrott Tr.ndade que de
trem vinha tam bern para a cidade,
e pediram-lhe que desse provideo
cias e chamasse alguma tropa por
que receavam que os Cabeças vies
sem ainda á estrada dilligenciar re-
haver o godo.

'

O sr. Trindade, vendo dez ho
mens fortes e todos armados, cal:
culou que aquelle pedido era de

masiado, pois não teriam os Cabe

ças, mesmo por muito audaciosos,
o desplante de se metterem com

dez homens n'aquellas condições.
E não tomou providencias.

Mas não se enganaram os ho
mens no seu presentimento. 05
tres Cabeças (um homem e dois ra

paze') que guardavam o gado, vie
ram participar o facto aos paren
tes que estavam na cidade e corre

ram logo á estrada por onde o ga
do devia vir aprisinnado, encon

trando o no sitio da Ponte do Ca
minho de Ferro.
Alguns subiram á ponte e come

caram á pedrada de funda com os

homens do campo que conduziam
as c 1 bras, e entre uma chu va de

pedras e imprecaoções,. lá conse

guiram elles trazer o gado até li
cidade. Aqui, proximo da Fonte
da Praça, os Cabeças, já em nume

ro de IO ou 12, homens e mulhe

res, atiraram-se de vez aos con

ductores de gado e houve a pri
meira refrega em que ficaram fe,
ridos alguns homens, pois troca

ram-se rijas pauladas, tão rijas
que o povo que já se agglomerava
seguindo o cortejo, desatou a cor

rer em diversas direcções; abri

gando,se de alguma chuva cllceteira.
Com- multo trabalho e muita

pancadaria lá se conseguiu levar o

gado'até ao Curral e ahi ainda
houve lucta brava, ficando um dos
conductores com o queixo partido
e m'.lltos dos outros homens muito
feridos e ensanguentados. Um dos

Cabeças tambern apanhou a sua

conta, pois vimol-o com o rôsto
bastante ensanguentado.
Os conductores do gado foram'

apesar de tudo, de uma prudencia
que assombra, pois conduzindo ar

mas carregadas, nenhum as dispa
rou, ou bontes, �pt::nas um, para as

ciustar uns rapazes que lhes joga-
11am pe¿ras da ponte, deu um tiro

para o ar.
, Contra estes homens armados
a��cteralll 0$ CaiTtça, seai mais'010\,. ......... ,.: ',,)'

J 4..
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VIlla Real de Santo Antonio,
27, ás 4,30 tarde.

Acabou agora sensacional au
diencia parajulgamento de Aman
dio Franco, Nicolau Silva, e Hen

riques de Souza, tres dos mais
estimados e respeitados rapazes
de Castro Marim e mettidos em

processo, por mesquinha vingança
politica, com motivo ridiculo de

caçarem com furão.
O advogado dr. José Teixeira

d'Azevedo produziu um enérgico
e brilhante discurso, que deixou
no auditorio magnifica impressão.

Foi absolvido Amandio Franco
e condemnados em iO dias de
multa a iOO réis por dia Nicolau
fi Sousa•.

O advogado apelou da senten

-ça.

LIVROS
No estabelecimento de

José Maria -dos Santos, Ta
vira, já estão á venda os li
vros aprovados e adoptad JS

para a La 2.a e 3.a classe do

Lyceu Nacional de Faro.

Silla Nogueira
Partiu na preterita quarta feira

para Lisboa e regressa amanhã a

Tavira este nosso presado 2migo
e admiravel artista-photographo,
a quem uma extraordinaria procu
ra de trabalhos fez demorar aqui
mais 4 s{'manas do que o tempo
que dispunha para estacionar n'es

ta cidade.
Parte brevemente para Olhão e

Lagos, em digres�ão artistica que
lhe occasionará certamente novo

testemunho de quanto seu merito

¿ conhecido e apreciado entre os

algarvios.

NonerAS PESSOAES

Fazem annos :

.

Hoje, 2!l-D. Maria do Carmo de Mendonça
Mello e Sabbo, D. Idalina Torpes Appolonia.

Segunda, 29-D. Emiiia Laura do Sousa Coe

lho, D, Anna Vidal LeoUe.

Terça, 30-D, Rachel Sequerra, Jeronymo Ri

var, dr. Rodrigues Davim.

Quarta, 31-D, Maria de Jesus Penedo, Car

Ias Primo Guimarães Marques.
Quinta, 1-D. Hersilia Ghira Lima, D, Maria

das Dores Sanches Barrot, D. Roquilina Fería.

Sabbado, S-MarceJino' Carlos, José Ricardo,
Judice Samora Barros.

'

Passou bontem o anniverçario natalicio da sr.·

D. Celeste Torpes Applonia exlrelll6cida filha do

sr. Torpes José Appolonia.
*

Acompanhado de sua 6eposa re(Jressol1 llnte-
hontem de Lisboa o sr. dr. Antonio Padinha.

Tem estado incommodaelo de -rr.u(,le o gr. JQSé

Ignacio da Costa.

Estllo em Tavira os rrô. f/.:lnolll ele Campos
Janior, MADQIllolo Fàusliat •�6 BarlIo, do Ca-

:, ...�. -�,,,',
'

. ',. ,. -
, -

arma nenhuma que as suas fundas
e ?s seus varapa.us, que elles ma

nejavarn como mnguem.
Todos foram depois á adminis

tração do concelho, onde compa
receu uma força commandada pelo
sargento sr. Faria que conduziu
alguns dos Cabeças para a cadeia.
Foram depois procurados os outros

todos e mesmo hontem á tarde fi
cou detida na cadeia toda a fami
lia terri vel e celebre dos Cabecas.
Oxalá que d'esta vez nosveja

mos livres d'elles para sempre,
como é desejo de toda esta popu
lação, ha tantos annos pertubada
pelas audaciosas investidas d'essa
malta.

Depois d'estes acontecimentos a

Camara Munícipal reuniu extraer

dinariamente e resolveu que o ga
do apprehendido fosse hoje vendi
do em hasta publica, ás 1 I horas
da manhã, á porta dos paços do
concelho. .

O sr. delegado do procurador
régio e funcionarias da adm inistr a
ção do concelho trabalharam hoje
afanosamente, conseguindo apri
sionar 17 pessôas dos Cabeças, en

tre homens e mulheres. 'enContran
do-se todos na cadeia. Foi muito
notado a falta de policia, Que é
cedida para todos os concelhos
menos para este.

Procissao de PlISSOS
Realisa-se hoje a procissão do

Senhor dos Passos, n'esra cidade,
sahindo da egreja de S. Paulo,
par"! onde a imagem foi ante-hon
tem á noite, conduzida em camarim
fechado. Ao recolher a procissão
orari o rev. Bernardino Pessanha.

Gf'UpO �'Amaaor�� Dramatíeos
Agradaram muito os dois esp e

ct aculos promovidos por este Gru

po nos dias 14 e 21; do corrente,
sobretudo o ultimo que deixou no

publico uma impressão das melho
res que podem produzir recitas
d'amadores.
O Grupo entrou Já-em ensaios

para dois espectaculos que tencio-
.

na dar rio sabbado da Alleluia e

Dom.ngo de Paschoa e p ara as

quaes ha já extr aordinaria procura
de bilhetes.

.

PROVINCIA"

Preço dos generos abaixo designados
durante a semana finda

Esta biblíotheca, 'sob a direcção C
de Ribeiro de Carvalho e lendo con

enteio ... p. • • • 600 14 litros

fi d d-A' h
-. Cevada......... 420» »

a o as suas tra ucçoes a gosun o C h 800 18
F b d bli

' híc aros...... »

I.ortes, tac;Ta .

e p� liar mjls �m Favas......... 800 D I)

ivro no a I issimo, uturo a. a- Feijão raiado... 1 �//J200» »

ça Branca, de Novicow, E, assim,
,

d 'fi
» branco . .• 1.¡p300» »

vae cumpriu g magni �amente IO �eu Grão I;f!J200» »

�i�oa�r���a� ri��s� ��ua�ce�bra�ap�� Milho de regadio 600» »

mas sob as modernas questões sociaes
» l) sequeiro 580 D II

e políticas, que estão agitando todos Trigo broeiro... 680 14 litros
,_ Trigo rijo.... . . • 720 14 »

os palze�-quesl!�es que. 0pPOtVO, Ie Sal........... 30 IO ))

os propnos po ItICOS, em ar uga, A 5 I
tanto desconhecem (linda.

rroz ....•.... 1.¡p700 l. ki os

Em todos es povos, de facto, se
Batata......... 600» 'J)

accentua hoje um movimento de Aguardente •... I.¡p200 10 litros

avanço de instrucção, para acquisiçãn Avzeíte., ..•.••. 2.¡p700 r o »

d ¡-
.

tell t lOagre ..•..•. 3(',0 IO »

P�litrcea�a �asec����l��;S.In ;o;�suave;� Vinho <�••• , ••• I.¡pOOO 20 »

r inet
-

' Laranjas. .. .• . . 400 I cento
procurar a HIS rucçao os meros que _

Ibes assegurem a victoria nas gran,
des lutas da civilisação moderna
victoria essa que sempre ha de per Horario de partidas
tencer áquelles que melhor se orien- no mez de março
tarem por uma educação positiva e

solida.
Dias Roras De Mertola Dias Horas De Villa Real

Portugal, mercê de muitas e com

plexas causas, tem estado fóra do
contacto do grande movimento social
e scientlfíco, que vae- transíormando
todas as sociedades cultas. Os livros

agora publ icados pela Bioliotheca de
Educação Nacional tendem a integrar
o povo por.uguez, desde o elemento

operario até ao elemento intellectual,
nesse grande mnvimento emancipa
dor, dos nossos dias, dando-lhe a

conhecer, por fórma a todos com

prehensive], as questões sociaes e

politicas que certamente hão de as

signalar o seculo actual.
O Futuro da Raça Branca, publi

cado agora, é sem duvida o mais
interessante e poderoso livro de No
vicow e a sua leitura impõe-se. Os
outros volumes, já publicados, são:
a Sociologia, de Pelante: as Mentiras
Convencíonaes da Nossa Civilisação,
por Max Nordan. e a Psychol(lgia das

Multidões, de Gustave Le Bon. Os
restantes livros annunciados, com

pleram esta collecção mangniñca.
Entre as obras a publicar desta- Um predio no Terreiro de D. An-

cam se, por exemplo, o formidavel na com iO compartimentos, varan

livro de Rossi, Christo nunca eæistiu: da, quintal e 4: baixos.

a celebre obra obra de Georges Re, Quem pretender dirija se ao seu

nard, O que é o Socialismo; o sober, proprletarío na Praça da Cunstituição,
bo estudo de Werber, A Humanida- TA VIRA. 4i4
de auaoéz dos Seculos; e o livro im- -----------------

mortal de Leão Tolstoi, O que deve- V E N D E'- S E
mos fazer. Accresce a isto que cada
volume custa apenas 200 réis bro
(�bados e 300 reis encadernados em

percalina.
Nunca em Portugal appareceu,

decerto, mais notavel collecção de
obras educativas e profundamente
interessantes, por preços tão modi-

cos. Os pedidos de' volumo ou de Aassignaturas. assim como qnalquer SECRET RIA
outras indicações devem ser feitas á

BiDIiotn�ca a'EQUCa�ãO Nacional

BIBLIOTHECA
DE

EDUCAQÃO NACIONAL
DE

J..EEL IrA.LMEIDA. & exa

RUA DO ALRCRIM, 80 E 82-LISBOA
--

SEMANA. SA.NTA.
Faz se este anno com muita so

lemnidade a festa de sexta feira
santa na egreja da Mizericordia.
-_..._.--�

08 QUE MORREM

Com a edade de g5 annos falle
ceu n'esta cidade em 18 do cor

rente a sr.
a D. Anna Rosa Fragoas,

mãe do nosso estirnavel amigo sr.

Francisco Fragoas, correio-condu,
ctor aposentado.

- Tambem falleceu um filhinho
do sr. José das Dores Drago, dis
tribuidor telegrapho-postal d'esta
cidade.

�_Dt

Septenal'lo das Dores

.
Começou na egreia de S. Fran

CISCO a festa do Septenario das
Dôres.

Raul Proença

os SINOS

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

Faro -

O nosso particular e velho ami
go sr. Francisco Antonio de Moraes,
que obI eve a mais subida classifica
ção nQ respectivo COllcurso, vae ser

nomeado chefe da 2.a divisão da ter
ceira repartiçã,) da direcção geral
dos corr�ios e telegraphos. O sr.

Moraes' exerceu ha annos o logar de
cbefe dos serviços telegraphos-pos
taes deste districto, deixando 110 Al

garve muitas sympatbias e amigos
dedicados. E' nm funccionario inte

gro e affave!. D'aqui lhe enviamos as

nossas felicitações pela sua nomea

ção que represellta o reconheCImento
das suas inequi,vocas aptidões e fa
cuidades de trabalho.
-Ora valha-nos Oeusl Os taes de

cantados lagositos em que se espe
lbava aquella lindeza de apiadeiro
que se ostenta ali no largo de S.

Francisco, foram ao cabo de tantos

rogos e reclamações, de vez aterra
dos. Custou, mas foram. Não resta
duvida. Mas o que é certo é que os

mafarricos tinham mau olhado. Pela
certaI Sabem de certos leitores já o

que lhes succedeu?

Nada mais nem nada menos, o

mesmo que. .. á Phenix da lenda.
Os mafarricosl Lá estão outra vez,

quasi na mesma, prestando seu aço
tentador ao mirar gaiato do Iindinho

apiadeiro! Tinham mau olhado. O
aterramento foi de tal arte que ...
se sumiu. Mas ainda ha mais: a faxa
terrea que dá acesso ao apeafleiro
quando se transformará aquella lin
deza em estação como o publico tem
direito a exigir?-está peor que
d'antes. E' um verdadeiro charcol
Que olhe para um tal estado de cou

sas com piedosos olhos quem tem o

dever de o fazerl Muito o estimare
mos.

.-

Volume de versos. Preço: 200 réis.
Vende-se na Livraria de José Maria

.
dos Sanlo•• em �..ira.

1 11,42 da manhã
3 2,12 » tarde
5 3,36 » manhã
8 5,09» "

10 6,06» "

12 7,07» »

15 8,59» "

17'11,54» »

19 2,15 » tarde
22 4,34 » manhã
24 1i,56" »

26 7,19» »

29 9,40» »

31 12,46 » tarde

2 8,38 da manhã
" 10,29 » »

6 11,iO » »

9 1,08 " tarde
11 '2,tl6 » »

13 2 5-i » »

16 5,48 » manhã
18 8.Hi» »

20 10,36 » »

23 12,46 » tarde
25 2,07 » »

27 3,10 » manbã
30 6,46 » »

Ualf!ndal'io de ma ..eo

Domingo
Segunda 1

Terça ... 2

Quarta. 3

Quinta. -i

Sexta .. fi

Sabbarlo 6

7 14 21 28 Lua cheia, em 7,M �

8 15 22 09
h. e 19 m, da manhã.

. .... Quarto minguante.em
9 16 23 30 15, ás 3 horas � 5 mi-

nutos da manha.
10 17 2( 31 Loa nova, em 21, ás

11 18 ..::L
7 horas e 35 minutos

T da tarde.

12 � 26 Quarto crescente, em

13 20 27
28, ás 4 horas e i2 mi-
nutos da tarde.

VENDE-�E OU AlUGA-S�,

Uma morada de casas. terreas na

rua do Sapal, com varias comparti
mentos, quintal com parreiras, varias
�rvores fructiferas e poço. Quem
pretender dirija-se a José de Sousa
Louro, ou ao advogado Manoel Si
mões' da Costa. 415

,

VENDE SE uma. N'esta redac

ção se diz.
--------- -----

Car�ureto ae CaIeiro Italianó
ae ta �uali�aae

Tall'�res �e iO� tills
71S0� dis.

CaiIas eom �O tilos
3$9�O dis.

M.odesto Gomez Reyes
(220) FARO

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4: envelóp.

pes, 20 réis.
Pacotes Com 5 folhas e 5 envelóp

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, iOO fo
Ibas. toO réis.
Pacotes com 20 cadernos, 100 fo

lhas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel a1masso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA



A COMMISSÃO DO RECENSEAMENTO MILITAR DO CONCELHO DE TAVIRA
FAZ PUBLICO pelo presente edital e nos termos do artigo 33.0 do decreto i-egulamentar de 24 de dezembro de 1901, ficam intimados

os mancebos infra inscriptos de, como ficam recenseados no corrente anno para o serviço militar, .

FREGUEZIAS NOMES FILIAÇÕES NATURALIDADES DATAS DOS NASCIMENTOS

Paços do Concelho de Tavira, 31 de março de 1909.

! 418

CAS,AS

Verifiquei :

, O Juiz de Direito,
Albano de Magalhães.

ALVXÇíARAS

»

João ....•.••.••... José João Pires e Maria Joaquina .•.•••
-

.•.....••...••..•.••..•...•......• Casas Baixas.,........... 6 de janeiro de 188g.
Manuel .. ·

......•... Manuel Costa e Clarice Francisca ............•..........•.....•...•...... Monte do Cravo.••..•.••. 19 de março de 188g.

Santa Catharina Carlos .••.••.•••.•. Raphael Bergamate e Rosa Maria.. . . . •. •. . . .. •. . . . • . •. . • . . . . . • •• . . . . . • . . 28 de julho de 188g.
:\> José .. ' •..••..••. " João de Souza Revez e Maria Gestrudes...........•.. s • • • • • • • • • • • • •• • • • •• Aldeia.................. 28 de outubro de 188g.

Cachopo

Santa Maria
»

II

»

:Il

li

»

»

»

»

»

São Thiago
»

II

»

Il

»

»

»

»

»

»

li

;.
»

»

»

»

Carlos Antonio Lopes e -Maria da Conceição. . • . • . . . . •. . . . . . . . . • .. • ••....••••.• Matto de Santo Espirito ••.
Duarte .•...••••••. Manuel Joaquim Faria e Mathilde das Dores ......•.••.•.............•••.. Rua de São José ...•..•..
Filippe José Augusto Pereira e Joaquina Lucia '" Rua das Pedras ..

Francisco .••.•....• José de Jesus e Gertrudes das Dores .....•...........•.•.•..••.•.. " •.•.. Capellinha .•..••...•.....
João ... '" .•.••... Manuel José e Marianna da Encarnação .•....•.....•... -

..•...•.••.•..•. " Matto de Santo Espirito .•
Joaquim... . • . • . • . .. José das Chagas e Maria das Dores...................................... Largo do Carmo .••......
Joaquim... • . • • • . . .. Manuel Joaquim dos Santos e Joaquina da Conceicão...................... Rua de São Lazaro•...•..
Joaquim " José de Souza e Ignacia da Conceição...•....... : , •.. " •..... _ . • . . .. Ribeirinho .

José., •......•••... Manuel Ramos e Ignae.a Maria•.......•...•. '" ........•..•.. 'J •••••••••• Bodega ...•••...•. •
•.....

José Manuel Gonçalves Boliqueme e Magdalena das Dores ....•.........•..... " Rua do Fumeiro .

Manuel. . . • • . . • • . .. José Antonio M artins e Ludovina da Conceição. . • • . . . • . . . . . • . • . • . . . . . . • . .. Rua dos Cutilleiros ...•...

Alfredo .; . .. .. . .. .. Dado a criar a Hermenegilda d'Assumpção ' .- ' Tavira .- .. ',' ..

Antonio José de Jesus e Angelina das Dores Rua das Saboeiras .

Carlos ......•.•.... Marianno Gonçalves e Marianna Rosa d'As5umpção........................ Largo de São Sebastião .

Francisco ,. Filho natural de M -rla da Conceição , ....•......•.........•.. Rua do Padre Matheus .

Francisco ....••.•'.. João Luiz e Anna Maria '.' ..• , ......................••.... _ •. Rua das Saboeiras .

João " .•..•. Dado a criar a Angeiina da Conceição mulher de José de Jesus .•..•.. ; Tavira .

Joaquim •.••...••.. Joaquim de Mendonça e Thereza da Conceição.............•... , .•..•.•.•. São Pedro, •.•......•.••.
J oaqUlm .. . .. .. .. •. José Ca etano e Custodia das Dores � .. .. .. .. .. .. .. .. . .. S anta Luzia .

José ...•.......•... Jayme Jorge Querino Chaves e Elysia d is Dores Vilhena .. '" ... " .••....•. Rua de Sã') Thiago .••....
José .......•...... , Antonio dos Santos Netto e Maria dos Martyres .....•.....•..........•.. '

... Fojo ...•.•...••.........
Manuel .... '. • . . . • .. Filho natural de Romana da Conceicão ......••.....•.•......•... '. . • . . . . .. Rua das Cruzes ....••....
Manuel.. • . . . • . • • .. Euzebio da Cruz e Anna do Carmo:, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • • . . . .. Ladeira de São Sebastião..
Manuel Joaquim Goes e Anna das Dores ..................•....•.•.••.......•..•. Rua de Mau Foro ....• , ..

Manuel.. . • • . . . . . .. Manuel José Baptista Leiria e Izabel Maria ..•........ , . . • . . • . . . . . • . . . . . .. Rua das Portas do Postigo.
Marcelino; . . . . • . • .. José Antonio Ndto Junior e Maria da Encarnacão .....•...•..• ·.•.....•... Bern ardinheiro ....••....
Sezinando .. :- José da Cruz e Joaquma Maria .' ; Rua das Freiras .

30 de abril de 188g.
5 de agosto de 188g.
27 de fevereiro de 188g.
24 de janeiro de 188g.
g de junho de I88g,
IO de março de 188g.
2g de dezembro de 188g.
15 de julho de ,88g.
19 de março de 188g.
2 de dezembro de 188g.
2 de maio de 188g.
22 de agosto de 188g.
6 de janeiro de 188g.
8 de junho de 188g.
3 de maio de ) 88g.
30 de setembro de 188g.
17 de junho de de 1889_
26 de fevereiro de 188g.
6 de setembro de 188g.
7 de maio de I t:l8g.
24 de setembro de 188g.
2g de dezembro de 188g.
27 de novembro de 188g.
g de janeiro de I88g.
2 de junho de 188g.
26 de dezembro de 188g.
6 de novembro de 188g.

o presidente,

�(Il,4eo- .:pf}¡,eÀ/¡,a ok C:::(Il,mp��.
1. o ANNUNCIO

, HO juizo de direito da comarca de
·1'J. Tavira, no cartorio do i.� officio
: e pelo inventário orphanologico a que

·

se procede por obito de D. Maria
Adeiaide Franco Antuues Centeno,
que tambem usava do nome de D.
Maria Adelaide Franco Centeno, fal
lecida em Lisboa, na rua Ferreira
Borges. n.? 30, LO andar, freguezia
de Santa Izahel, casada que foi com
João Rodrigues Pinheiro Centeno,

; que tambem usa o nome João José
Barbosa Pinheiro, proprietarío, mo

rador em Tavira, iuventarin em que
são cabeças de casal, o viúvo e João

�,' Eduardo Franco Antunes Centeno,
correm editas de trinta dias a contar
da segunda e ultima publicação

; d'este annuncio no Diario do Governo,
-, citando os legatorios D. Amelia An
tunes qenteno Fragoso, casada com
José �á Costa Fragoso, proprietário

," e Cecilia da Conceição, solteira, de
maior edade, residentes em Lisboa,

':c. na rua Ferreira Borges, n." 30, 1.0
;< andar, e Fabricio Vietor Narchial
Franco, casado, empregado publico

·

aposentado, residente em Faro, para
· virem, dentro do praso dos editos,
�,deduzir os seus direitos no dito in

o ventaria.

Tavira, 27 de março de f909.

Verifiquei:�."

O Juiz de Direito,
Albaiio de Magalhães.

416
0!,

o escrivão,
José Joaquim Parreira Faria.

,� 1.0 ANNUNCIO

No dia 2D do proximo mez d'abril,
pelas i2 horas da manhã, á porta

dos paços do concelho, na Praça da
Constituiçâo d'esta cidade, vae á

'Praça para ser arrematada a quem
maior lanço offerecer sobre o preço
da avaliação, uma courella de fazen
da no sitio da Palmeira, freguezia da

Luz, com terra de regadio e sequei-
10, figueiras e uæa pereíra, foreira

em 87D réis annuaes á Confraria da
Senhora da Boa Morte, d'esta cida
de, e avaliada, livre do capital do
foro e de laudemio, em 3fa688 reis. Vende-se uma morada de casa 31-' Um predio no Terreiro de D. An-

Este predio pertence ao casal

in-, tas na rua das Olarias com o numero
na com 1.0 compartimentos, varan

ventari.ado por obito de José Viegas, 11 de policia que consta de 3 compar- da, quintal e 4 baixos.

que fOI casado com a mventanauie
i timentos nos altos e 3nos haxos quin- Quem pretender dirija-se ao seu

Anna da Conceição, do sitio da As- I tal e varanda; quem pertender com- proprietario na Praça da Constituiçãn,
�eca, freguezia de Santo_ Estevão, e prar derija-se a Joaquina da Luz em

TAVIRA. 41.4
e vendido por deliberação do canse- casa da Sr." D. Maria Claudina Matta
lho de familia e interessados para Rua da Corredoura, Tavira HO
pagamento do passi vo. A contribui
ção de registo fica. na sua totalida
de, por conta do arrematante.

Tavira, 29 de março de -1909.
Dão-se a quem entregar um saqui

nho de pelucia azul. contendo 2 len
ços brancos de cambraia, bordados,
que se perdeu na noite de terça fei
ra de Carnaval, desde a casa de

I
Antonio Joaquim Peres, até ao club
da Corredoura, pela rua Direita.'

Quem desej ar entregai-o, pode
José Joaquim Parreira Faria. fazel·o na referida casa. 406

O escrivão,

4i7

MARÇANOTOUCINHO
Carne ensacad� e manteiga vende

em boas condicções
Ou meio caixeiro, precisa-se para

estabelecimento de fazendas e mer

cearias em Tavira. N'esta redacção
se diz. 40DA�TONIO MARIA JANEIRO,

VEN DE-SECnba-"-lemteJo ,W8

VENDE-SE .
Uma morada de casas terreas na

I
'_ I rua do Sapal, com varios comparti-

Uma porçao de pregos de ferro
I mentes, quintal com parreiras, varias.,

para barcos, e algumas drogas, e arvores fructiferas e poço. Quem
uma panella de ferr� para aicatrão'l pretender dirija-se a José de Sousa
quem pertender .derija-se a JOS.!3 Pe- Louro, ou ao advogado Manoel Si
dro Maldonado, Tavira. 4·13 mões da Costa.

'

, UD

ANNUNClt,
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universtãade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

Consulras gratis aos.pobres ás 9
a maithã.

SECRETÁRIA
VENDE SE uma. N'esta redac

ção se diz.

r- -.-

- �-
- �--

FAlEN�A� PARA FAT��
HENRIQUE'- BORGES F. A. GOMES

Quem pretender comprar uma

cama de ferro para casal, uma duzia
de cadeiras com assento de palhinha
e urna secretária, pode dirigir- se á
residencia do abaixo assignado das
10 noras da manhã às 4 horas da
tarde.

'JOS£ DE SOUSA ALYES I
Praça Ferreira de Almeida, 5

403 42 FARO '

Praça da Constituiçã o

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor

tes de calças e cohetes de p anta
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
,

MS

��������
l1L Ao� que sofrem J
I doen��s do peito 11[.IU. Os numerosos medi-

E cos que fazem uso 1
-

I
da Solução Pautauberge Iconsíderam-ua como o

1\ remedio mais seguro e 1JJL efflcaz para todas as

11\ doenças dos pulmões e I.IU. dos bronchios. Compos-
1\ ta de creosote puro de

I'*' faia e de chlorbydro=-
.IU. phosphate de cal - o

11\ antiséptico mais pode- I'JJl. roso e o reeonstituinte

1\ mais enérgico - au- I.IU. gmeota rapidamente a

11\ vontade de comer e as I.IU. forças, facilita a espe-
11\ ctoração e eicatrlsa as If lesões pulmouares. A

I.IU. Solução Pautauberge
11) nunca cansa o estoma- ir
.IU. go; não tem rival para �
11\ o tratamento das cons- 11.IU. típações antigas e des-
1X cuidadas, bronchites e I.IU. tuberculose: para as

I consequeucias da grip- 1
il) pe, pleuriz e pneumo-

11IU. nia. Dá força e saude
1\ ás crianças de complei- 1(lU. ç,ão fraca. pondo as ao

\l\ abrigo da tuberculose. IJ!I,. Vende-se em toda a .

I parte,.' 1
tt�������

COROAS
Coroas fúnebres em todos os ta

manhas desde' iaDOO até {¡SaOOO
réís, na Tabacaria Popular de

'

JOSÉ MARIA UOS SANTOS
TAVIRA


